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oiidas as razoes contdts em a Proclamaçáo sego vite , e, annun
dignidade e energia cue não podemos deixar de as publicar com ore

110tiCi3S 9 persuadicos que será muito . do agrado dos nossos Leito-
para instrucção de alguns.

Lisboa x6 de Ág t
Os Governadorei do Reino de Portuga.1, e dos A ga ves,

As Reaes Ordens do Principe 	 e nossi Senho, que
dos Membros do Governo destes 1cuios, apnrando-lhes

e de Fazenda , o Ministro de S. M. Bruannica nesta Cor-
ustre monumento do Paternal desveo de S. A. R. pelo bem.

o qual pede da nossa parte o mais profundo reconhecimen-
peração com as determinações do Soberano.

do Reinopenetrados destes sentimentos, ratificárão o jura-
a e a ?atriz será salva. Na calamitosa. Historia da presente

pvcuas desgraçadas, em que elles trernêrão pela sua segurança
'
 mas a

ue. protegia a nossa justa causa , humilhou o orgulho dos barbaros
vão 3a seus escravos, deparou-nos na generosa Naçáo Britannica hum

que sem poupar genero algum de auxilies, se empenha em nos
ride orge 111 hurn Monarca , que por suas luzes, virtudes

com Ponugal se acha possuido de iguaes senximentos .1 e que ro
sabios sustenta com gloria a mais terrivs. 1 lura contra esse Elas

tendo mais que huma vez abatido o v6o de suas Aguias or

os deo tropas armasmunições, soccorros pecuniarios
sue para cot-mandar o Exercito com 11-.inado. A victorta Co-

o Grande Lord vellington nos ssmpos da Roliça, do Pi-

e na memorve1 passaeni 10 _Douro , que fará épocha nos
Peninsula.

rito o Governo com incartsavel energia em organisar o nosso
naria agitaçáo, e antes deiles a matignidede d tyrannia

	

por	 de nove mezes, nos haviã..o privado cie qua.,



s os meios de reg ístencia O Povo , que com tanto zelo , e Patrioti's
restaurado o 1eftiino Governo dó nosso amado P incipe, estava ainda no desas-

socego , em que se conservao as ondt dipok de passar a tempestade ; -o Exercito
estava desorganisado , os Arsenaes d 	 o Erario exhausto. Mas emules ain-
à Foriug	 , e isro ba u.

Em pouco mail de hum armovs nr 	 t Goverto o rxerw iruus nume-
roso que nunca teve Portugal ; h	 orgaa nisado

cornettoidro°afo-o commandado por	 primeira
hef do'illustte Lord	 cujo norné se no
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P e

graçaso	 que tão visivelmen te protege° a nossa causa;  dêmos,Cao -,
' ao nosso Augusto Sot,,,,„	 verdadeiro Pai, cu inoomparavel pru-

rido cada vez mais os laços que nos unem á Gr.ii Bretanha , nos tem
5 e efficazes'	 ilios desta prodigiosa Nação, a qu

a abater o Monstro, que em seus tenebrosos conselhos
ni	 ao jugo -de ferro que lhe preparava.

sa fação por ver o ciesejado fructo de seus trabalhos,
ao y em nome de S. A.'R. , o enthusiasrno e Patriotismo

concorrido	 salvação do Relno ., a promptidão com que se tem
mudes e repetidos sacroficios assim pessoaes„ comope..cuniarios , , que de
ive mudara. Mas vás gaiteis que se

a:la co 134 Th`rono e
mil vezes-a

Pávosque se tem jeido 4 sua
eoèroso

,
g	 não seráp baldados;	 virá hum dia (que

que na xtanqtillavossa Leis, , do suave Governo.,
e - d	 i	 ci Nióni4,	 rdates- com gloria os
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e obrigáráo es mes-rnos inknigts
comer nem que roubar.
UM	 9.0 6il1tto ha Crazeta tirt
.-è	 è	 litiveln 2d-editar.



quadro

adür na rua

A.

não dar ouvidos a novidaidffl absurdas
Mas se	 vossa utilidade e	 r

desprezar as pérfidas suggestóes dos que procuro espalhar entre vós o terror , as
iras, e a confiança nas promessas do inim o , he tarnbern da mais sagrada obris

para o Governo de5cobrJr as malvados que assim vos allucinão , e faze-los
a pena que merecem seus delictos.

cta , e sev	 descobrirá os trai-
m , Ports4uezes	 ma Policia activa

da Patria ;	 a conhecerá os ais-que com °ocultos golpes ',rociarão w
-- e promulgadores dessas noticias venenosa 	 todo aquele que as repetir, se

ra	 ado a dizer de qu n as houve, até que se ache a sua pritneira origem. Os

c	 serão punidos com todo o rigor das Leis, e o seu sangue será o preço da
segurança dos ,l)moris, e da páblict tranquillidacie.

Portugiez5, a reciproca confiança entre a Nação e o Governo a uma° in-
e sincera entre os Cidadãos de rodas as classes, o amor do Princ pe , e da Pa-
verdalera amizade e gratidão para com a GrãtBertanba , ad o irreconciliavel

ryrannia Franceza firmeza de conselho e constância inalteravel na execução :
eis-aqui o que constitue a nossa força, e que nos fará triunfar das arrn,e da per-

adia do inhnigo , com quem contendemos nesta, sanguinosa luta.
O Omnipotente , que tantas vezes nos tem , salvado dos mais inuninent	 eri-

gos protegerá a nossa causa, que be nimbem. sua; abençoará os esforços de ium

Povo que combate pela Religião, pelo Throno e pela indepenclencia 	 I
fará_ reli2eS as nossas armas e nos concederá fiSialmence dias de paz 	 de

'idade em que vejamos o nosso adorado Principe , e toda a Real Farnitia, resst
Capital,„ i:odeados,do respeito, do amor, e da Iea1d de dê Ii

zendo- a 'felicidade de seus vastos Dominas.
do Governo	 z; de Agosto de. 1 Si O.

it Derero de	 de Agosto de 18 o, foi S. AR.
or servido refirm.r no Posto de Coronel a BCril

Tenente Coronel etrectivo do Regimento de Iif

itarlia dg Espriro Santo E or Decreto da mesma ,data
rior servida promover ao dito Posto de Tenente Coronel
cir	 arilado Capitão da 6• a Companhia do

da.,
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AVISO S.
zenda de crear animam cav

S. Paulo ella consta de
povoada, com cousa de

coMprar, t11e m o Tenente oio Ribeiro Si

a Fran-en quizer cmprar hurna arruageni de 4 rodas cc

Rodrigue	 d
quizer comprar hurna baieUa de prata

• na rus dos Ourives naec ida	 ndo O 11. çy, C
•

e ajustar.
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